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1. INTRODUÇÃO 

 

Diferentes formas de aumentar as expectativas dos indivíduos sobre o 

desempenho demonstraram ser eficazes para a aquisição de habilidades motoras, 

conforme a teoria OPTIMAL da aprendizagem motora (WULF; LEWTHWAITE, 

2016). A expectativa para o desempenho pode ser aumentada através de alguns 

fatores, por exemplo, pelo fornecimento de feedback positivo (CHIVIACOWSKY; 

WULF, 2007), por comparação social (ÁVILA et al., 2012) e temporal 

(CHIVIACOWSKY; DREWS, 2016), por concepções de capacidade (WULF; 

LEWTHWAITE, 2009), por critérios de desempenho (CHIVIACOWSKY; WULF; 

LEWTHWAITE, 2012; PALMER; CHIVIACOWSKY; WULF, 2016), por ilusões visuais 

(CHAUVEL; WULF; MAQUESTIAUX; 2015), entre outros. Esses fatores têm 

demonstrado aumentar a autoeficácia, a competência percebida e a persistência 

para a prática, além da aprendizagem motora. Neste estudo, propõe-se uma revisão 

sistemática com o objetivo de apresentar um panorama sobre os efeitos das ilusões 

visuais no desempenho e na aprendizagem motora investigados até o presente 

momento. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A busca dos manuscritos foi realizada através das bases de dados eletrônicas 

Science Direct, portal da CAPES, PubMed e contato com pesquisadores. A pesquisa 

foi realizada em agosto de 2018, com as seguintes palavras-chaves: “visual illusion” 

AND “motor learning”. As restrições estabelecidas para inclusão neste trabalho 

foram estudos com delineamentos experimentais, artigos originais e publicados na 

língua inglesa ou portuguesa. Aqueles que não contemplavam a temática referida, 

faziam parte de revisões, teses ou abordavam apenas parte do assunto como forma 

secundária, foram excluídos. Após a seleção dos artigos, realizou-se outra busca 



 

 

nas referências bibliográficas desses manuscritos, com a finalidade de trazer outros 

estudos que não se apresentaram na procura inicial das bases eletrônicas. 

 

3. RESULTADOS 

 

Os resultados encontrados foram 157 manuscritos, porém, apenas 17 artigos 

abrangiam o conteúdo desta revisão. Através do contato com pesquisadores e pela 

procura nas referências contidas nos artigos selecionados, verificou-se a existência 

de outros 2 artigos, totalizando 19 manuscritos na revisão. Constatou-se cinco tipos 

de ilusões visuais utilizadas nos artigos. A primeira, denominada ilusão de 

Ebbinghaus ou Titchener, consiste na interferência de um anel formado a partir de 

pequenos ou grandes círculos que estão em torno de um ponto central, o qual altera 

a percepção de tamanho do alvo e parece influenciar a precisão do desempenho 

dos aprendizes, por exemplo, no golfe (CHAUVEL; WULF; MAQUESTIAUX, 2015; 

BAHMANI et al., 2017; MARCHANT et al., 2018; WITT; LINKENAUGER; PROFFITT, 

2012;), ou em uma tarefa de mira com bolinhas de gude (CAÑAL-BRULAND; VAN 

DER MEER; MOERMAN, 2016). Outra ilusão visual encontrada foi a de espelhos, 

utilizada, principalmente, na reabilitação de pacientes que sofreram algum dano 

neurológico, apresentando deficits sensoriais e motores. Essa técnica faz uso de 

espelhos que transmitem as informações do movimento e são percebidos como a 

ação do lado oposto, o que cria essa interação visual entre os dois lados do paciente 

(ARYA et al., 2015; ARYA; PANDIAN; PURI, 2018; CESANEK; DOMINI, 2017; 

KANG et al., 2012; MILLER; LONGO; SAYGIN, 2017; NOJIMA et al., 2013; REISSIG 

et al., 2015; SELLES et al., 2014; STEINBERG; PIXA; DOPPELMAYR, 2016; 

SÜTBEYAZ et al., 2007; WU et al., 2013). Destaca-se também, a ilusão de Muller-

Lyer, em que as pontas de uma flecha influenciam a nossa percepção do 

comprimento da linha (KOPISKE et al., 2017). Também a ilusão de Ponzo, em que 

temos duas linhas paralelas iguais, mas que parecem ser diferentes quando estão 

rodeadas por duas linhas convergentes, o que acaba provocando essa diferença de 

tamanhos das retas (LYAKHOVETSKII; KARPINSKAIA, 2017). Por último, uma 

ilusão de orientação em uma tarefa de preensão manual (GLOVER et al., 2005). 

Tais ilusões parecem influenciar a amplitude dos movimentos, dando suporte a ideia 

de que a forma como se percebe a meta pode provocar alterações não apenas na 

execução do movimento como também refllete no desempenho das habilidades 



 

 

motoras. Os achados sugerem que a ilusão visual pode levar ao aumento de 

expectativa para o desempenho dos participantes, tornando a tarefa menos 

intimidante, conferindo maior confiança, resultando em um maior acoplamento meta-

ação, beneficiando, assim, a aprendizagem motora. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Os achados reforçam os benefícios de melhorar a expectativa para o 

desempenho dos aprendizes através das ilusões visuais, ao alterar as condições da 

prática em relação à maneira com que eles percebem a tarefa. Além disso, a 

melhora no desempenho parece não ser apenas temporária, mas também ser 

transferida para situações futuras, promovendo maior aprendizagem. Sugere-se a 

realização de estudos que investiguem os mecanismos subjacentes aos efeitos das 

ilusões visuais, além de mais pesquisas com diferentes populações e tarefas, a fim 

de observar a generalização de tais efeitos. 
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